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DE AMORIM FILHO e JOAQUIM ALVES MAR
TINS, da Baía, e O sr. PEDRO GEIGER, fun
cionário da Secção de Estudos geográ
ficos do Serviço de Geografia e Estatís
tica Fisiográfica, órgão executivo dà C. 
NG 

Durante o tempo que permaneceu 
em campo a referida comissão de espe
cialistas, além de colhêr vasto material 
geográfico da região visitada, onde po
sitivou a união das águas das bacias 
dos grandes lios S Francisco e Tocan
tins, realizou notáveis estudos e impor
tantes trabalhos técnicos, dando cabal 
desempenho a tôdas as tarefas progra
madas 

Entre os trabalhos realizados con
ta-se o levantamento topográfico gran
demente detalhado de uma área com 
cêrca de 37 500 Km", maior portanto que 
o Estado de Alagoas, e que compreende 
parte dos territórios dos Estados de 
Baía, Goiaz, Piauí e Maranhão Nesta 
área está contida tôda a bacia do rio 
Preto, sub-afluente doS Francisco (ter
ritório baiano) parte da bacia dos prin
cipais formadores do rio do Sono, 
(Goiaz) e parte, também, da bacia do 
rio Parnaíba (territórios de Maranhão 
e Piauí), e as divisas entre os referidos 
Estados, demarcada pelos divisores de 
águas das grandes bacias referidas 

Os expedicionários dispenderam um 
grande esfôrco ao realizar trabalho de 
tal monta, percorrendo, aproximada-

mente, 3 000 Km , em montarias, fa
zendo caminhamentos expeditos contro
lados por 41 coordenadas geográficas, 
no curto prazo de 120 dias, viajando, 
quase sempre, em zona deserta e intei
wmente desprovida de quaisquer re
cursos O acêrto na organização preli
minar dos menores detalhes foi a causa 
que levou ao êxito integral obtido neste 
novo empreendimento do C N G 

Além dos dados acima citados, po
demos acrescentar a determinação de 
200 pontos de altitudes pelos métodos de 
comparação simultânea de barômetros 
observando-se o máximo rigor nas ob
servacões necessárias, para o que con
tavam os técnicos com um farto e ex
celente material instrumental, além da 
coletânea de amostras de rochas encon
tradas em grande quantidade, e obser
vação outras que permitiram um estudo 
completo da região percorrida 

Com tôdas as observações feitas e 
deduções pesoais possíveis foi apresen
tado, simultâneamente ao C N G e ao 
Govêrno Baiano, pelo chefe da Expedi
ção um longo relatólio, muito rico em 
material fotográfico, comprovador das 
asserções emitidas e que será publicado 
no proximo numero desta Revista Tam
bém um rico mapa foi apresentado, com 
os resultados dos levantamentos teali
zados na escala de 1 250 000, com cur
vas de nível de 50 metros de equidis
tâucia 

RECONHECIMENTO GEOGH.ÁFICO 
DO V ALE DO SÃO FRANCISCO 

Em princípios do mês de Setembro 
em curso, regressaram do vale do rio S. 
Francisco, os professores JoRGE ZARUR e 
ORLANDO VALVERDE, que Se encontravam 
naquela região, há cêrca de dois meses, 
procedendo estudos e pesquisas geográ
ficas O primeiro dêsse profissionais que 
fêz recentemente um curso de especiali
zação nos Estados Unidos da América 
do Norte, foi comissionado pela National 
Planning Asociation, de Washington, e 
o segundo, sendo como é, secretário as
sistente do Conselho Nacional de Geo
grafia, recebeu dêste órgão a incumbên
cia de além de realizar estudos e pes
quisas particularmente interessantes ao 
C N G , acompanhar os trabalhos e as 
obsm vações do Pro f ZARUR naquilo que 
interessasse ao Brasil A National Plan
ning Asociation, que é uma importante 
organização econômica oficial estaduni
dense, pretende inverter grandes somas 
de capitais, no melhoramento do vale, 
visando aproveitar o seu potencial "'eco
nômico e humano. 
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Estendendo os seus estudos desde 
Belo Horizonte, capital mineira, até Pe
nedo, município alagoano, marginal ao 
rio S Francisco, os referidos geógrafos 
brasileiros fizeram dois longos percursos 
por via fluvial, um tendo partido de Pi
rapora, no Estado de Minas Gerais até 
Juazeiro, na Baía; e outro da cidade de 
Marechal Floriano a Penedo, ambas es
sas localidades pertencentes ao territó
rio alagoano. O trecho de Petrolina 
(Pernambuco) a Marechal Floriano 
(Alagoas) foi percorrido em caminho
nete e o percurso inicial de Belo Hori
zonte a Pilapora foi vencido em trajeto 
feroviário 

A excursão teve caráter ele reconhe
cimento geográfico, não somente em 
virtude da grande extensão a percorrer, 
mas ainda em face da premência de 
tempo necessário para estudos mais 
aprofundados Não obstante isso, os téc
nicos referidos fizeram várias incursões 
transversalmente ao vale, algumas das 
quais cobrindo cêrca de cem quilôme-
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tros Essas incursões foram realizadas 
el!l Januária e Manga (Minas Gerais), 
Riacho da Serra e Juazeiro (Baia) Ca
brobó (Pernambuco) Penedo até M~ceió 
(~lagoas) e Neópolis até Aracajú (Ser
gipe). 

Os estudos e pesquisas levados a 
efeito foram de natureza geográfica em 
geral, sendo que o prof ZARUR, aten
dendo a incumbência de que foi inves
tido por aquele departamento oficial 
norte-americano dedicou-se, sobretudo 
a observações reiativas à geografia eco
nômica e humana do vale, compreen-

dendo tôdas as particularidades dêsses 
dois ramos da ciência geográfica 

Os resultados das pesquisas serão 
em breve apresentados em relatórios se
parados, sendo o do prof ZARUR ao Na
tional Planning Association, e o do prof. 
VALVERDE ao Conselho Nacional de Geo
grafia Os resultados preliminares dos 
t1abalhos de campo dessa excursão já 
foram dados à publicidade em três reu
niões da série das Te1 tiilias Geog1 á ficas 
Semanais, das quais duas comunicações 
foram feitas pelo prof ZARUR e uma 
pelo prof VALVERDE. 

ESCURSÃO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS 
AO V ALE DO RIO DOCE REALIZADA PELA F. N. F. 

Realizou-se, entre os dias 12 de 
Agôsto último a 1 ° Setembro em curso, 
uma excursão de estudos geográficos à 
região do vale do rio Doce, promovida 
pela Faculdade Nacional de Filosofia, 
da Universidade do Brasil e pelo Con
selho Nacional de Geografia 

Levando a efeito tão importante 
emp1eendimento visaram os órgãos cul-1 
turais e técnicos promotores da excur
são, duas finalidades: 1 °) exercitar os 
geógrafos componentes da mesma, par
ticularmente os candidatos ao douto
'"ado, na pesquisa de trabalhos de cam
po, 2 °) realizar um inquerito regional 
sôbre o vale do rio Doce, cujo interêsse 
nacional e internacional é atualmente 
considerável. 

Chefiado pelo Prof. FRANCIS RUEL
LAN, geógrafo de projeção nos meios ci
entíficos internacionais, lente de geo
grafia da F N F o programa, orga
nizado pelo referido professor, com
preendeu as seguintes pesquisas de 
campo, a cargo de equipes: estudos to
pográficos, geomorfológicos e geológicos, 
confiados à primeira equipe, dirigida 
pelo sr MIGUEL ALVES DE LIMA, chefe de 
serviço do C N G , secretariada pela sta. 
LÉA LERNER, funcionária do C N G , ba
charel da F N F e candidata ao dou
tourada de geografia, tendo_como mem
bros OS SrS AI,FREDO DOMINGUES, funcio
nário do C N G , licenciado pela F N. 
F , asistente de Geologia da mesma fa
culdade e candidato ao doutorado de 
Geologia, REGINA PINHEIRO G ESPÍN
DOLA, funcionária do C N G, assistente 
de Geografia, bacharel da F N F. e 
candidata ao doutourado de Geografia 
e HÉLDio XAVIER LENZ CÉsAR funcionário 
do C N G 

Os estudos de climatologia, hidro
grafia e das relações entre êstes fenô
menos e a vegetação, a fauna e a agri
cultura, foram confiados à 2.a equipe, 

dirigida pelo engenheiro JosÉ CARLOS 
JUNQUEIRA ScHMIDT, membro da Comis
são Diretora da Biblioteca Geográfica 
Brasileira do C N G e chefe de secção 
do Serviço Meteorológico Federal, secre
tariada pela sta MARIAM TIOMNO licen
ciada pela F N F e candidata áo dou
tourada de Geografia, tendo como mem
bros as stas ELZA BARBOSA CHAVES e MA
RIA TERESINHA DE SEGADAS VIANA, ambas 
alunas do 2 ° ano da Faculdade 

Finalmente, os estudos de geogra
fia humana e econômica, couberam à 
3 a equipe chefiada pelo professor JosÉ 
VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA, professor 
dos Colégios Pedro II e Andrews e mem
bro da comissão da Biblioteca Geográ
fica Brasileira do Conselho Nacional de 
Geografia, secretariada pela sta LucY 
GUIMARÃES DE ABREU, licenciada pela F. 
N F e asistente de Geografia Humana, 
tendo como membros as stas MARIA 
YEDDA LEITE, e LÍSIA CAVALCANTI, alunas 
do 3 ° e 2 ° anos da F N F., respectiva-
mente. · 

Além disso, a excursão também con
tou com 2 biologistas, os profesores A. 
G. LAGDEN CAVALCANTI e JOSÉ ANTUNES, 
da F N F , que fizeram um inquérito 
sôbre a influência dos insetos na pro
pagação de moléstias contagiosas, dando 
igualmente, aos geógrafos o concurso 
de seu conhecimento para o estudo da 
flora e da fauna. 

Os resultados de conjunto foram co
ordenados pelo professor FRANCis RuEL
LAN, assistido pela sra REGINA PINHEIRO 
GUIMARÃES ESPÍNDOLA, secretária admi
nistrativa, e FANY RACHEL KOIFFMAN, se
cretária científica, bacharel da F N F. 
e candidata ao doutourado de geogra
fia, a qual está preparando uma tese 
sôbre parte da região percorrida 

Foi o seguinte o roteiro da expedi
ção 12 de agôsto -Viagem Rio-Belo
Horizonte; 13- Visita às instalações de 
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